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Dos 41.800 estrangeiros que regularizaram residência no Brasil, mais de 16 mil são da Bolívia Número de europeus também surpreendeu: 2.390 
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	O ministro interino Luiz Paulo Barreto: "Questão de direitos humanos"
	


Quase 42 mil estrangeiros que viviam ilegalmente no Brasil conseguiram regularizar a situação por meio da nova Lei de Anistia. De acordo com o Ministério da Justiça, 41.816 pessoas procuraram a Polícia Federal para obter a concessão de residência provisória no país. A estimativa é que este número chegue a 45 mil pessoas depois que a PF concluir a análise dos pedidos. O prazo terminou em 30 de dezembro. Foram beneficiados pelo Decreto Presidencial nº 6.893/2009 tanto os imigrantes que entraram no país até 1º de fevereiro do ano passado legalmente, mas ficaram por um período maior que o concedido no visto de entrada, quanto para quem cruzou a fronteira na clandestinidade. 

O balanço do MJ revela que a maioria — 16.881 — é composta por bolivianos, seguidos por chineses (5.492), peruanos (4.642), paraguaios (4.135) e coreanos (1.129). A grande surpresa foi a quantidade de europeus (2.390) que pediram o benefício. Originários de países como Inglaterra, França, Itália e Alemanha, esses estrangeiros são donos de restaurantes, pousadas e bares no país. O número ficou muito próximo do total de africanos (2.700) que viviam irregularmente no Brasil. Os destinos mais procurados pelos estrangeiros foram as capitais da Região Sudeste, especialmente São Paulo e Rio de Janeiro, além do Nordeste. 

De acordo com o ministro interino da Justiça, Luiz Paulo Barreto, o Brasil está adotando uma postura humanitária com relação à imigração. “Tratamos a imigração como uma questão de direitos humanos. Queremos outorgar a esses imigrantes um tratamento digno. A condição de regularização tira da clandestinidade, que provoca exploração laboral e sexual”, afirmou. Para o ministro, nenhum país ganha por ter estrangeiros ilegais em seu território. “Queremos credenciar o Brasil para ter moral e exigir a mesma coisa com os nossos nacionais”, reforça. Segundo ele, atualmente 1 milhão de estrangeiros vivem no país e 4 milhões de brasileiros, no exterior. 

Essa é a terceira anistia concedida aos imigrantes ilegais no Brasil. A primeira — em 1988 — resultou em 38 mil benefícios. Em 1998, foram 25 mil. 

